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Apresentação

O gerenciamento eficiente no agronegócio soja, através da adoção de 
tecnologias, que visam reduzir riscos e custos e aumentar a produtividade 
de forma sustentável, preservando-se o meio ambiente, tem importância 
especial. Possibilita ao profissional da área a participação em mercados 
cada vez mais globalizados e competitivos.

As “Tecnologias de Produção de Soja - Região Central do Brasil - 2011” são 
os resultados do esforço conjunto e participação efetiva de Instituições 
de Pesquisa, Ensino e Extensão Rural. As informações contidas nesta 
publicação foram atualizadas com base nos resultados de pesquisa apre-
sentados e nas discussões ocorridas durante a XXXI Reunião de Pesquisa 
de Soja da Região Central do Brasil, realizada em Brasília, DF, no período 
de 10 a 11 de agosto de 2010.
 

Esta publicação destina-se, principalmente, aos profissionais da área 
da Assistência Técnica e Extensão Rural, de instituições oficiais e de 
empresas privadas envolvidas com o agronegócio da soja. Constitui-
se em um conjunto de informações que visam subsidiar o desenvol-
vimento sustentável da cultura na região central do Brasil, cabendo 
aos técnicos locais fazer os necessários ajustes e as adaptações do 
conteúdo aqui apresentado.

A Embrapa e todas as instituições participantes esperam, assim, continuar 
contribuindo na busca de aumentos da produtividade, da produção, da 
economia e da sustentabilidade desta cultura no Brasil.

Alexandre José Cattelan
Chefe Geral da Embrapa Soja

José Robson Bezerra Sereno
Chefe Geral da Embrapa Cerrados

Fernando Mendes Lamas
Chefe Geral da Embrapa Agropecuária Oeste
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 Exigências Climáticas1
1.1 Exigências hídricas
A água constitui aproximadamente 90% do peso da planta, atuando em, 
praticamente, todos os processos fisiológicos e bioquímicos. Desempenha 
a função de solvente, através do qual gases, minerais e outros solutos 
entram nas células e movem-se pela planta. Tem, ainda, papel importante   
manutenção e distribuição do calor.

A disponibilidade de água é importante, principalmente, em dois períodos de 
desenvolvimento da soja: germinação-emergência e floração-enchimento 
de grãos. Durante o primeiro período, tanto o excesso quanto o déficit de 
água são prejudiciais à obtenção de uma boa uniformidade na população 
de plantas. A semente de soja necessita absorver, no mínimo, 50% de seu 
peso em água para assegurar boa germinação. Nessa fase, o conteúdo de 
água no solo não deve exceder a 85% do total máximo de água disponível 
e nem ser inferior a 50%.

A necessidade de água na cultura da soja vai aumentando com o desen-
volvimento da planta, atingindo o máximo durante a floração-enchimento 
de grãos (7 a 8 mm/dia), decrescendo após esse período. Déficits hídricos 
expressivos, durante a floração e o enchimento de grãos, provocam altera-
ções fisiológicas na planta, como o fechamento estomático e o enrola-mento 
de folhas e, como conseqüência, causam a queda prematura de folhas e 
de flores e abortamento de vagens, resultando, por fim, em redução do 
rendimento de grãos.

A necessidade total de água na cultura da soja, para obtenção do máximo 
rendimento, varia entre 450 a 800 mm/ciclo, dependendo das condições 
climáticas, do manejo da cultura e da duração do ciclo.

Para minimizar os efeitos do déficit hídrico, indica-se semear apenas 
cultivares adaptadas à região e à condição de solo; semear em época 




